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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Abandonado.

			 

			O rei Lucca de San Calliano não suportava a palavra. De cada vez que a ouvia, apertava os dentes com fúria e ficava tenso. De cada vez que a ouvia, a sua temperatura aumentava de tal maneira que tudo lhe parecia vermelho.

			Tinham passado dezoito meses desde que a imprensa o apelidara de Príncipe Abandonado pela primeira vez. E depois da sua esperada, espetacular e globalmente televisionada ascensão ao trono do reino de San Calliano, os poucos que se pensavam imunes à sua ira tinham-no rebatizado de Rei Abandonado.

			Pelos vistos, os seus sucessos pareciam-lhes irrelevantes. Não importava que fosse um dos chefes de Estado mais progressistas do seu tempo. Não importava que tivesse conseguido firmar uma série de acordos financeiros que tinham devolvido a prosperidade económica a San Calliano. Nem sequer importava que o solteiro mais desejado do mundo tivesse saído com uma infinidade de mulheres belas antes e depois de tropeçar com a mulher que traíra a sua confiança.

			Uma mulher que só era bela por fora.

			– Maldição…

			Acontecesse o que acontecesse, sempre seria a que o abandonara, a que virara as costas à riqueza, à influência e ao poder. E, como se isso fosse pouco, as pessoas mais românticas tinham chegado à conclusão de que lhe tinha partido o coração, o que danificava terrivelmente a sua imagem de conquistador.

			No entanto, ele não tinha coração. Ou, pelo menos, não tinha o tipo de coração que fazia fraquejar homens como o seu pai e os levava a cometer erros tremendos com consequências catastróficas para os seus entes mais queridos, começando pela reputação da sua família. E ele tinha aprendido a lição. Decidira não se comprometer com ninguém, muito antes de a conhecer a ela.

			Mas então, por que tinha traçado o caminho da sua própria desgraça?

			Permitira que o desejo turvara o seu julgamento. Permitira que a beleza e a inteligência daquela mulher o tivessem cegado por completo. Deixara-se levar pelo seu encantador sorriso e esquecera-se de tudo o que aprendera sobre o decoro e a discrição, de tudo o que lhe tinham ensinado os seus tutores do palácio e o seu próprio pai.

			Durante os quatro meses da sua relação, Lucca andara tão fora de si que quase não recordava o seu próprio nome.

			Estava fascinado, enfeitiçado.

			E, depois, ela abandonou-o.

			Não, definitivamente não tinha sido muito discreto com ela. E foi-o ainda menos depois de ela desaparecer sem deixar rasto.

			O seu desconcerto tornou-se preocupação quando se deu conta de que lhe tinham desligado o telefone, por isso falou com os seus investigadores de confiança e ordenou-lhes que a encontrassem, sem se preocuparem com as despesas. Mas a busca foi um falhanço e Lucca tomou medidas impróprias do príncipe herdeiro de San Calliano.

			Na sua desesperada tentativa de encontrá-la, fez favores a amigos e inimigos por igual, e colocou-se numa posição ridícula.

			Aquela mulher quase o deixara sem uma pinga de dignidade. Mas, ironicamente, o seu último ato curou essa ferida: pouco antes da coroação, ela devolveu-lhe o presente mais importante que ele lhe fizera, juntamente com uma mensagem. E Lucca recuperou o seu orgulho.

			Por fim livre, lembrou-se do aço com que o seu reino fora forjado, e que o transformou num país que ganhou a atenção e o respeito de todos. Lembrou-se de que sua posição implicava dever e responsabilidades, sendo que esquecera ambas assim que a vira pela primeira vez, como se não tivesse aprendido nada com os erros do seu pai.

			Isso, o facto de agora ser ele o rei, impedira-o de saltar para um avião três meses antes, quando lhe disseram que a tinham localizado. Optou por levar as coisas com calma, por ponderá-las com tranquilidade e traçar um plano.

			No entanto, as palavras daquela mensagem continuavam gravadas no seu coração: O nosso caso terminou.

			Ao recordá-las, pôs-se furioso, mas conteve rapidamente a sua ira. Não devia esquecer quem era, por isso relaxou a testa, respirou fundo e virou-se para a janela do escritório. Ao fundo, as brilhantes águas turquesa do Mediterrâneo rivalizavam em beleza com o claríssimo céu azul.

			Se o Mónaco era famoso pelos ricos, San Calliano era-o pelo poder e influência política, uma joia verdadeiramente especial entre uma montanha de gemas normais e correntes, um tesouro que muitos usurpadores tinham tentado roubar durante os seus seiscentos anos de história.

			Infelizmente, as três décadas de Governo do seu pai tinham sido desastrosas para o país. Primeiro, por causa das suas discutíveis decisões económicas e, depois, por causa dos temerários atos da sua esposa.

			Até ele, enfeitiçado por uma mulher, tinha estado quase a esquecer o que implicava o legado de San Calliano.

			Mas não voltaria a tropeçar na mesma pedra.

			Lucca respirou fundo pela segunda vez e olhou para o seu ministro do Turismo e seus assistentes, que aguardavam a sua vez para falar com ele. E não era de estranhar, porque não tinha pronunciado nem uma só palavra desde que lhe tinham mostrado uma fotografia da mulher que tanta dor lhe causara.

			– Senhor?

			Lucca ficou tenso no mesmo instante, mas não foi devido ao tratamento escolhido. Tendo que escolher entre senhor e majestade, preferia o primeiro; sobretudo, porque majestade lhe recordava a mulher pela qual perdera a cabeça, o motivo da sua tensão.

			Como esquecer o seu primeiro encontro? Tinha olhado para ele com os seus irónicos olhos castanhos e tratara-o por majestade, embora soubesse que isso era incorreto, porque naquela época não era rei, mas príncipe. E tratou-o assim mil vezes durante o seu constante exercício de sedução, até que o disse num suspiro, quando a penetrou pela primeira vez.

			Naturalmente, Lucca também a desprezava por isso. Era outro dos seus muitos pecados.

			Mas, por muito que a desprezasse, havia pessoas que estavam convencidas de que já não significava nada para ele; pessoas como o seu ministro de Turismo, que acabava de propor o seu nome para o iminente Festival de Cinema, Arte e Cultura de San Calliano. E por que não iria propô-lo? Do seu ponto de vista, fazia sentido. Tinha-o visto com várias mulheres desde então, cada uma mais impressionante que a outra. Tudo parecia indicar que já tinha superado a sua dor.

			Mas não era assim.

			De facto, Lucca ardia de vontade de castigá-la pela sua traição. Era um diplomata experiente, e sabia quando devia esquecer um assunto, quando devia mostrar-se magnânimo e quando devia demonstrar toda a força do seu poder. Se a deixasse sem castigo, nunca se livraria dos rumores que circulavam nas suas costas. Se a deixasse sem castigo, seria tão fraco quanto tinha sido o seu pai.

			No entanto, o seu ministro oferecera-lhe a forma perfeita de vingar-se e de limpar o seu nome e a sua reputação, por isso levantou-se do cadeirão e agarrou a fotografia que acabava de deixar na mesa.

			A fotografia da sua antiga amante.

			Da traidora Delphine Alexander.

			Da mulher que fizera troça dele como se estivesse a imitar os passos da sua própria mãe, cujos escândalos tinham trazido a desgraça ao reino e tornado o seu pai um homem amargurado.

			Mas havia uma diferença entre as duas. Que ele não tivesse conseguido fazer nada no que dizia respeito à sua mãe não significava que não pudesse fazer nada com ela. 

			Podia fazê-lo, e ia fazê-lo.

			Lucca agarrou o relatório que acompanhava a foto e leu-o. Conhecia quase todo o seu conteúdo, e a parte que não conhecia aumentou a sua determinação de levar a cabo o seu plano. Aquela mulher danificara gravemente a sua reputação, e continuaria a fazê-lo se ele não agisse. 

			Decidido, olhou para o grupo de pessoas que estavam à sua frente, fixou o olhar no ministro do Turismo e disse:

			– Devo depreender que esta é a sua candidata favorita?

			O ministro assentiu.

			– Sim, senhor. Se conseguirmos convencê-la, claro.

			Lucca pensou que convencê-la não seria um problema. Disso encarregar-se-ia ele.

			– Por que se decidiram por ela?

			– Bom, as outras candidatas são certamente atraentes, mas a menina Alexander tem um ar de mistério que, na nossa opinião, reflete a essência da família real.

			Lucca concordou com o ministro, embora até tivesse preferido não concordar. Era tão sedutora que até a sua negra e impecável pele competia em brilho com os lendários diamantes de San Calliano, que teria de exibir durante o festival: um acontecimento de primeira linha, com exposições de pintores renascentistas, puros-sangues árabes, carros de luxo e, claro, pedras preciosas.

			– Ainda não falaram com ela, certo? – perguntou, consciente de que todo o reino aguardava com expetativa o festival.

			– Não, senhor. Queríamos consultá-lo antes – respondeu o ministro. – Afinal, a mostra inclui os diamantes de San Calliano e, como se isso fosse pouco, vocês são velhos conhecidos.

			Lucca desviou o olhar da fotografia de Delphine e tentou olhar para as fotos das restantes candidatas, mas despertaram-lhe tão pouco interesse que voltou a ela. Pelos vistos, continuava a agradar-lhe como da primeira vez, quando o enfeitiçou numa repleta sala de Nova Iorque.

			Havia um vínculo entre eles. E ia rompê-lo.

			– Têm razão. É a candidata adequada – afirmou. – Mas não quero que a contatem. Serei eu a fazer-lhe a proposta.

			 

			 

			Um mês depois

			 

			Delphie Alexander olhou com espanto para o loiro que estava sentado ao seu lado. Parecia estar de ressaca, mas isso nem lhe chamou a atenção. Tinha aperfeiçoado as suas ressacas com o passar dos anos.

			– Estás a falar a sério? Vendeste a tua participação na equipa?

			Hunter Buckman encolheu indolentemente os ombros e continuou a desfrutar do sol do Qatar. Tinham-se conhecido anos atrás, e a sua atitude despreocupada atraíra Delphie desde o princípio; mas, ultimamente, essa mesma atitude tinha começado a desesperá-la.

			Nunca levava nada a sério.

			Herdeiro único de um império petrolífero texano, era tão rico que nunca tinha trabalhado na vida. Estava quase sempre de braços cruzados. Não fazia nada de todo, não tinha outros interesses senão o seu hedonista estilo de vida e, como se isso fosse pouco, a sua atenção deixava bastante a desejar.

			No entanto, Delphie acalentara a esperança de que, desta vez, fosse algo mais sério. Mas não fora.

			– Lamento, Delly. A oferta era demasiado boa. Não podia recusá-la.

			Ela apertou os punhos, contendo o desejo de gritar.

			– Nem sequer me deste a oportunidade de fazer-te uma contraoferta – protestou.

			– Não te dei essa oportunidade porque sabia que tentarias convencer-me a não vender as minhas ações. Ou pior ainda…

			– Pior ainda?

			– Que tentarias comprá-las.

			– E que teria isso de mal?

			Delphie não entendia nada. Ela não era como ele. Estava acostumada a trabalhar no duro. Tivera de esforçar-se sempre desde a adolescência, quando se apercebera de que só podia contar consigo própria.

			Hunter afastou o olhar e fez um gesto para uma empregada. Os membros do serviço conheciam bem o seu chefe, e a jovem reapareceu trinta segundos depois com uma garrafa gelada da sua cerveja preferida. Delphie teve de morder a língua para não lhe lembrar que eram apenas nove da manhã.

			– Sabia que farias verdadeiras loucuras para conseguires o dinheiro necessário para me comprares as ações. E isso eu não podia permitir. Já sofreste demasiado.

			– Estás a dizer que o fizeste por mim?

			Delphie ficou horrorizada, embora não pudesse negar que Hunter a tinha visto nos seus piores dias. Tinha estado ao seu lado, acompanhara-a enquanto chorava desconsoladamente. Primeiro, porque lhe tinham partido o coração e, depois, por causa da perda do seu bebé.

			E, quando por fim saiu do poço em que tinha caído, Hunter não a incomodou com uma chuva de perguntas. Ajudou-a apenas sendo ele mesmo.

			– Quantas vezes tenho de repetir-te que estou bem? – prosseguiu Delphie. – Já superei o que se passou.

			– Maldição… sabia que reagirias assim – disse ele, antes de suspirar. – Olha, ofereceram-me cento e vinte milhões de dólares. Uma soma demasiado grande para ti.

			Ela estremeceu, surpreendida. Efetivamente, era uma quantia demasiado elevada. Levaria meses, ou talvez anos, a conseguir os investidores necessários para comprar as ações. E trabalhar com demasiados investidores era um problema, porque todos tinham exigências muito frustrantes.

			Para dizer a verdade, teria dado o que fosse preciso para voltar à situação anterior. Gostava de ser sócia única de Hunter, ainda que ele tivesse 90 por cento das ações da Hunter Racing e ela, o resto. Gostava tanto que se tinha dedicado à escuderia de corpo e alma, e até tinha investido nela todas as suas poupanças. Mas em segredo, porque não tinha saído do seu poço emocional até há uns meses, quando viu algo que a despertou.

			Uma noite, durante um dos seus passeios pelo Qatar, reparou numa criança cuja bicicleta tinha acabado de avariar-se. Estava desconsolado, e a cara do pequeno tirou-a da gruta em que vivia, deu-lhe uma nova direção. Uma causa que não só a ajudou a enfrentar a dor pelo bebé que tinha perdido, mas que também renovou a memória do seu pai, que adorava as corridas.

			Os seus dias como modelo tinham terminado. A direção da escuderia tornou-se a sua paixão. E agora, essa mesma escuderia estava em perigo por causa das decisões de Hunter.

			Frustrada, engoliu em seco e disse:

			– Cheguei à equipa no segundo trimestre do ano passado. Estou cá há pouco tempo. Não podias ter esperado a que me adaptasse? Mudar subitamente de sócio pode ser um problema para mim.

			– Oh, vamos, não me venhas com essa. Adaptaste-te à equipa no primeiro dia. Levávamos quatro anos sempre no final da classificação e, em apenas seis meses, conseguiste que acabássemos em quinto. Até fizemos três terceiros postos em seis das corridas.

			Delphie esfregou as têmporas, tentando aliviar a tensão.

			– E, no entanto, abandonas-nos.

			Hunter voltou a encolher os ombros.

			– Já não me faz feliz, Delly. Não tanto quanto a ti.

			Delphie ficou desconcertada com a sua afirmação. Fazê-la feliz? A felicidade era um conceito que lhe era quase alheio.

			Tinha chegado ao Qatar convencida de que não voltaria a ser feliz. Mas, dezanove meses depois, descobriu que podia continuar em frente apesar da sua dor. Só tinha de manter vivo o fragmento do seu coração que ainda sentia falta dos dias com o pai do seu falecido filho. Só precisava de um motivo para continuar a viver.

			Delphie virou-se e contemplou as brilhantes águas do Golfo Pérsico. Hunter comprara a casa porque corria o boato de que tinha pertencido à amante preferida de um sultão. Mas tornara-se o santuário dela quando o seu mundo rebentou.

			No entanto, não queria pensar nisso. Estava a começar a superá-lo, e agora podia estar várias horas sem pensar em Lucca e no bebé. Claro que a recordação lhe trazia tantas mágoas quanto antes, mas aprendera a suportar, ou, pelo menos, a não afundar-se na angústia quando esta surgia.

			Fosse como fosse, Hunter tinha-lhe oferecido sua casa e ajudara-a sem fazer perguntas. Era um amigo a sério, e não queria chatear-se com ele; por isso respirou fundo várias vezes antes de formular a pergunta seguinte:

			– Quem é o comprador?

			Ele voltou a afastar os olhos.

			– Não sei. Tem preferido manter-se no anonimato. Coisas das empresas dos paraísos fiscais – respondeu.

			Ela suspirou, tentando manter a calma.

			– Sou dona de parte das ações da companhia. Tenho direito a conhecer o nome do meu sócio.

			– Claro, mas não querem fazer o anúncio oficial até meados de agosto, durante a pausa no campeonato. E não perguntes o nome da empresa, porque também não posso dizer-te. Obrigaram-me a assinar um acordo de confidencialidade.

			Delphie tentou culpar a brisa pelo arrepio que sentiu, mas a brisa não podia explicar a súbita aceleração da sua pulsação nem a secura da sua boca. A sua origem era muito diferente, embora não quisesse pensar nisso.

			Apesar de ter partilhado a cama do príncipe Lucca de San Calliano durante quatro meses, nunca lhe tinha confessado que adorava as corridas de carros. E também não lhe tinha contado nada relevante sobre a sua família. Claro, Lucca sabia que tinha uma, mas ela limitara-se a dizer-lhe que não mantinha uma relação próxima com a sua mãe porque o seu trabalho de modelo a impedia de ir a Londres com frequência.

			Juntos, tinham explorado o amor partilhado pela cultura e pela gastronomia. E Lucca iniciara-a no mundo do petróleo e no apaixonante circuito dos diamantes, que conhecia em primeira mão através das empresas da sua família, que tinha minas na América do Sul. Mas sobretudo, entregaram-se a um universo de sensualidade que os deixara tão esgotados como saciados, sem energia para mais nada.

			Delphie não sabia então que era apenas um passatempo passageiro, e ficou estupefacta quando Lucca aceitou procurar esposa a partir de uma lista de candidatas da qual ela estava cruelmente excluída, como ficou a saber em Paris. 

			Disseram-lhe que não se importava, que todas as palavras bonitas que lhe tinha sussurrado ao ouvido eram mentira, e disseram-lho com tanta brutalidade como eficácia. Foi tão duro que não conseguiria esquecer em toda a sua vida. Pelos vistos, tinha uma lista de mulheres à espera de ocuparem o seu lugar. E uma delas seria rainha de San Calliano.

			A notícia deixou-a destroçada, porque acabava de saber que estava grávida de Lucca. E os seus sonhos explodiram pelos ares. Ou assim pensou, porque os factos pareciam demonstrar que as coisas podiam correr ainda pior.

			Em qualquer caso, Delphie não queria ponderar a possibilidade de Lucca ter algo a ver com o que ocorrera em Hunter Racing. Tinha-lhe devolvido a bracelete que ele lhe oferecera, a bracelete que estupidamente considerara um símbolo de compromisso; mas, no fundo, continuava a acalentar a esperança de que não a tivesse esquecido.

			Encheu-se de coragem e voltou a fixar o olhar em Hunter. Tinha acabado a cerveja, e estava a tirar o rótulo à garrafa.

			– Há algo mais, não é? – perguntou-lhe.

			Delphie franziu o sobrolho. Dava a impressão de sentir-se derrotado, algo incrível em Hunter Buckman, que sempre fora o espírito da festa, um homem hedonista e decidido a desfrutar da vida.

			– Lamento, Delly, mas os dois patrocinadores principais também vão desistir. Vão-se embora no fim de agosto.

			– Porquê? – perguntou, perplexa. – Estamos a fazer a melhor temporada da história da escuderia. Por que querem abandonar o projeto?

			Ele suspirou pesadamente.

			– Meteram-se na empresa por minha causa. Mas de ti não sabem nada.

			Ela olhou para ele com fúria.

			– Vão-se embora porque sou uma mulher?

			Ele encolheu os ombros.

			– Não sei, mas tens um período de graça antes de se irem.

			– Sim, dois meses para encontrar um patrocinador que ponha mais de três milhões na mesa – ironizou.

			Hunter manteve-se impassível. Por muito brincalhão que fosse, também era um homem de negócios que dirigia um império económico, e ela sabia que não ia mudar de ideias. Nem poderia convencê-lo ou pedir-lhe dinheiro para patrocinar a escuderia.

			Além disso, Hunter tinha-lhe oferecido um santuário quando mais precisava dele, sem fazer nenhum tipo de perguntas. E, apesar de ser bastante conversador, manteve tudo em segredo.

			– Logo aparecerá algo, Delly, Confio em ti.

			Hunter sorriu, e ela levantou-se e se foi como se ele não tivesse acabado de destroçar os seus sonhos. Ainda estava a refletir sobre as repercussões da decisão do seu amigo quando tocou o seu telemóvel, arrancando-a aos seus pensamentos e recordando-lhe que agora era a chefe de uma escuderia, não a desgraçada amante do rei de San Calliano.

			– Estou sim?

			– Delphie! Olha que és difícil de localizar!

			Delphie ficou surpreendida ao ouvir a voz rouca de Rachel, com quem não falava há dois anos.

			– És tu? Rachel?

			– Eu mesma, e sinto-me honrada por te lembrares de mim – replicou. – Olha, não vou estar com rodeios. Tenho algo importante para ti.

			– Não – respondeu, taxativa.

			– Mas se nem ouviste ainda o que…

			– Retirei-me, Rachel. Não me interessa o que me possas oferecer.

			Rachel suspirou e Delphie franziu o sobrolho. Era verdade que não lhe interessava o trabalho, mas talvez não tivesse outro remédio senão aceitar a oferta da sua antiga e formidável agente.

			– Querida, não sei o que se passa contigo, mas isto é algo especial. Pagar-te-iam três milhões, e isso é muito, muito dinheiro. O cliente é particularmente generoso porque quer assegurar-se de que aceitas.

			Delphie estremeceu no mesmo instante, e alegrou-se por ter-se sentado, porque não estava certa de que as suas pernas a pudessem suportar naquele momento.

			– Quem é o cliente? – perguntou, embora já suspeitasse.

			– Tecnicamente, o Ministério de Turismo de San Calliano.

			Delphie apertou o telefone com força.

			– Tecnicamente?

			– Sim, porque foi sua majestade quem me ligou em pessoa.

			Ela engoliu em seco.

			– Em que consiste o trabalho?

			– É uma missão de uma semana. Enviar-te-ei os detalhes quando desligarmos. Mas, resumindo, terias de estar no palácio dentro de dez dias. O Festival de Cinema, Arte e Cultura começa dentro de duas semanas – respondeu Rachel. – Durante esse tempo, terás de exibir a coleção real de diamantes.

			– Só isso?

			– Não, também terás de usar o diamante de San Calliano no último dia, no baile de encerramento – disse. – Mas é um trabalho fácil e muito bem pago, já para não falar de que terás direito a todo o tipo de luxos. Não achas que vale a pena fazeres uma pausa no teu retiro? Sobretudo, tendo em conta que é um desejo pessoal do rei.

			Delphie quase que começou a rir, embora não exatamente de felicidade. Toda a gente estava a par da sua relação com o rei de San Calliano, mas poucos sabiam como tinha terminado. Além disso, a súbita reaparição de Lucca confirmou as suas suspeitas de que tinha algo a ver com o ocorrido em Hunter Racing.

			– Delphie? Estás aí?

			Delphie não queria saber nada do seu antigo amante. Teria dado o que fosse preciso para não voltar a vê-lo em toda a sua vida e, especialmente, para não voltar a cair no poço de tristeza e desespero onde tinha caído quando a abandonou. Mas, por outro lado, não podia permitir que Lucca lhe destruísse o seu sonho.

			– Que lhe digo? Que sim? – insistiu Rachel.

			– Não, não lhe digas nada. Digo-lhe eu mesma.

			 

			 

			Dez dias depois, Delphie saiu do duche da sua suíte do Grande Hotel San Calliano, decidida a não se deixar acobardar pela série de pequenos terramotos que tinham ocorrido após o telefonema de Rachel.

			A última corrida, o Grande Prémio da Grã-Bretanha, deveria ter sido especialmente agradável, porque decorria na sua pátria. Mas tornou-se um pequeno pesadelo por culpa dos pilotos, que estavam preocupados com o futuro da escuderia e com os rumores sobre o abandono dos patrocinadores.

			Como Delphie não podia dizer-lhes que estava a trabalhar nos bastidores, limitou-se a prometer à sua equipa que lhes daria respostas assim que as tivesse, o que só contribuiu para aumentar o seu nervosismo.

			Quanto mais tempo passava, mais segura estava de que o novo dono estava a complicar-lhe a vida de propósito. Além dos rumores, a imprensa estava repentina e suspeitosamente bem informada sobre o que se passava na escuderia. Sabia tudo, e publicava detalhes que só um membro da sua equipa podia saber. 

			Já não tinha dúvidas de que Lucca estava por trás de tudo e, claro, isso reforçou a sua decisão de recusar a oferta de trabalho. Só faltavam duas semanas para a próxima corrida, que iria decorrer em Doha, e Delphie pretendia recusar a oferta em pessoa.

			Depois de secar-se na casa de banho, regressou ao quarto. Até o seu alojamento era uma prova de que Lucca estava a mexer os cordelinhos. Delphie tinha reservado um quarto normal; mas, quando chegou ao hotel, disseram-lhe que não estava disponível e tentaram dar-lhe a suíte real, que custava vários milhares de dólares por noite.

			A sua firme recusa de aceitar a suíte provocou um verdadeiro tumulto entre o pessoal do hotel, e Delphie teve de mudar de ideias quando a informaram de que não encontraria alojamento em nenhum outro lugar. Pelos vistos, o festival tinha originado tanta expectativa que todos os hotéis, pousadas e motéis de San Calliano estavam lotados.

			Claro que Delphie se absteve de perguntar como era possível que, em tais circunstâncias, a suíte real estivesse livre. Não queria que lhe confirmassem o que já sabia: que tinha sido mais uma manobra de Lucca.

			Fosse como fosse, agora tinha de se concentrar na reunião com o homem que tentara retirar do seu coração e da sua cabeça. Mas só faltava uma hora, por isso tirou a toalha, entrou no opulento quarto de vestir e agarrou o seu vestido branco sem mangas que lhe aumentava sempre a sua confiança em si mesma. O seu pescoço duro e o seu decote pronunciado projetavam simultaneamente refinamento e profissionalismo.

			Já vestida, pôs uns sapatos de salto alto a condizer e começou a escovar o seu encaracolado cabelo. Os repetitivos movimentos tranquilizaram-na e, quando por fim pousou a escova, sentia-se muito melhor.

			A seguir, agarrou o seu perfume preferido e pôs umas gotinhas nos pulsos. E precisamente nesse momento, bateram à porta.

			A pulsação de Delphie acelerou nesse mesmo instante, como se gozando com a sua frágil tranquilidade e, embora ainda faltasse meia hora para o encontro, soube instintivamente que a pessoa que estava a bater à porta era o rei de San Calliano.

			Rapidamente, adotou a fria compostura de chefe da escuderia Hunter Racing, mas sentiu o coração apertado assim que abriu as portas duplas e fixou o olhar nos olhos cinza de Lucca. 

			Ter-se-ia enganado ao pensar que podia recusar a sua oferta em pessoa? Seria uma decisão imprudente e arrogante? Talvez, porque enfrentar o seu demónio pessoalmente ia ser notavelmente mais difícil do que fazê-lo por telefone, a milhares de quilómetros de distância.

			No entanto, Lucca não parecia o mesmo homem que tinha estado com ela. Estava diferente, e demorou uns segundos a listar as devastadoras mudanças. O tempo tinha aumentado a sua seriedade e o seu carisma, acentuando a aura do seu mais que formidável poder e, como se isso fosse pouco, o seu imponente metro e noventa e três de altura fazia-o parecer não um rei, mas quase um deus entre os homens.

			O facto de a natureza ter sido particularmente generosa com seu aspeto era quase irrelevante em comparação com a sua incrível sensualidade, que aumentara após a sua ascensão ao trono. Uma sensualidade que tinha aproveitado quando se conheceram, uma arma que debilitou as suas defesas e a lançou numa experiência profundamente intensa, da qual saiu destroçada quando soube que a relação não tinha futuro.

			Ela não estava na lista.

			Mas isso era coisa do passado, e agora tinha de enfrentar o elegante homem de raízes italianas, que chamaria as atenções em qualquer lugar. Ombros largos, ancas estreitas, corpo perfeito. E tudo isso envolvido por um fato, feito à mão pelos alfaiates do palácio, que salientava a sua atração.

			– Chegas cedo – conseguiu dizer.

			Ele olhou-a de alto a baixo, pondo à prova os seus já castigados nervos.

			Olhou-a durante um longo minuto, sem dizer nada. Um minuto durante o qual ela se dedicou a observar os guarda-costas de mandíbulas de ferro que esperavam no corredor. 

			Nenhum olhava para ela, mas Delphie sabia que estavam atentos a qualquer movimento que pudesse fazer, preparados para defender o seu senhor face a qualquer eventualidade. Ela sabia-o por experiência, porque vira-os em ação dois anos antes, quando um papparazi cometeu o erro de se aproximar de Lucca.

			– Ciao, Delphine – replicou ele, rompendo por fim o silêncio.

			Lucca sorriu, e o seu tom de barítono fê-la estremecer por dentro, recordando-lhe as suas noites de paixão.

			– Era suposto nos encontrarmos lá em baixo, dentro de meia hora – protestou ela.

			O protesto de Delphie não foi supérfluo. Por muito grande que fosse a suíte real e por mais divisões que tivesse, continuava a ser um lugar íntimo que lhe lembrava demasiado os locais que tinham partilhado a sua tórrida relação. Espaços dedicados ao prazer, onde qualquer canto podia ser um campo de jogo para dar rédea solta aos seus apetites sexuais. Espaços onde tinha gritado o seu nome mais vezes de que conseguiria recordar-se.

			Uma vez mais, arrependeu-se de ter decidido falar com ele em pessoa. Teria sido melhor deixar o assunto nas mãos de Rachel.

			Mas já era tarde, e a experiência dizia-lhe que fugir dos problemas não os fazia desaparecer por magia. Estava ali, à frente dele, e não tinha outra opção senão encher-se de coragem e fazer o que fosse possível para não sucumbir a nenhum tipo de fraqueza.

			– Tens estado a fazer-te de difícil durante duas semanas – disse ele, metendo as mãos nos bolsos. – Talvez tenha chegado antes para antecipar-te no teu jogo e dar a impressão de que não podia esperar nem um segundo mais. Ou talvez, porque ardia de desejo de fazer-te ver que o que vai acontecer em seguida não depende de ti.

			Lucca encolheu os ombros e voltou a sorrir, arrancando-lhe outro estremecimento.

			– Seja como for… vais convidar-me a entrar, Delphine?
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